
COEFICIENTE DIFUSIVO EM FASE LÍQUIDA:

1- SOLUTO NÃO ELETROLÍTICO EM SOLUÇÕES LÍQUIDAS DILUÍDAS;

2- SOLUTO NÃO ELETROLÍTICO EM SOLUÇÕES LÍQUIDAS
CONCENTRADAS;

3- SOLUTO ELETROLÍTICO EM SOLUÇÕES LÍQUIDAS DILUÍDAS;

4- DIFUSÃO DE ELETRÓLITOS EM SOLUÇÕES LÍQUIDAS
CONCENTRADAS.



1- SOLUTO NÃO ELETROLÍTICO EM SOLUÇÕES LÍQUIDAS DILUÍDAS:

EQUAÇÃO DEWilke e Chang (1955):
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EXEMPLO: ESTIME O COEFICIENTE DE DIFUSÃO DO CCl4 EM HEXANO A
25C UTILIZANDO-SE A CORRELAÇÃO DE Wilke e Chang. COMPARE O
RESULTADO COM O VALOR EXPERIMENTAL DAB = 3,70 x 10 -5 cm2/s.
DADOS: (A= CCl4 ; B=HEXANO); B=0,3 Cp.

ESPÉCIE Mi (g/gmol) Vbi (cm3/gmol) 

A=CCl4 153, 823 102 

B=hexano 86,178 140,062 

 

(TABELA 1.2b DO CREMASCO)
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2- SOLUTO NÃO ELETROLÍTICO EM SOLUÇÕES LÍQUIDAS
CONCENTRADAS:

A) CORRELAÇÃO DEWilke (1949):
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TABELA 1.6 (pg. 74 DO CREMASCO)
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  GRADIENTE DE ATIVIDADE: REFERE-SE À CORRELAÇÃO DA NÃO-
IDEALIDADE DA SOLUÇÃO NO FLUXO DE MATÉRIA

B) CORRELAÇÃO DE Leffler and Cullinan (1970):
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EXEMPLO: UTILIZANDO-SE OS VALORES DOS COEFICIENTES DE DIFUSÃO
EM DILUIÇÃO INFINITA PRESENTES NA TABELA 1.6 (CREMASCO), ESTIME O
DAB PARA O SISTEMA CCl4/HEXANO A 25C, NO QUAL A FRAÇÃO MOLAR DO
HEXANO É 0,43. A ESSA TEMPERATURA AS VISCOSIDADES DA SOLUÇÃO,
DO TETRACLORETO DE CARBONO E DO HEXANO SÃO, RESPECTIVAMENTE:
0,515 cP, 0,86 cP e 0,3 cP. PARA ESTE SISTEMA, O CCl4 É A ESPÉCIE A E O
HEXANO A ESPÉCIE B. COMPARE O RESULTADO OBTIDO COM O VALOR
EXPERIMENTAL 2,36 x 10-5 cm2/s E UTILIZE AS CORRELAÇÕES DE Wilke E
Leffler e Cullinan PARA ESTIMAR O VALOR DE DAB.

ESPÉCIE Mi (g.gmol-1) Vbi (cm3.gmol-1) xi i (cP) 

A=CCl4 153,823 102,000 0,57 0,86 

B=HEXANO 86,178 140,062 0,43 0,3 
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CORRELAÇÃO DE Wilke: 
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ESPÉCIE Mi (g.gmol-1) Vbi (cm3.gmol-1) xi i (cP) 

A=CCl4 153,823 102,000 0,57 0,86 

B=HEXANO 86,178 140,062 0,43 0,3 
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3- SOLUTO ELETROLÍTICO EM SOLUÇÕES LÍQUIDAS DILUÍDAS:
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EXEMPLO: DETERMINE O COEFICIENTE DE DIFUSÃO EM DILUIÇÃO
INFINITA A 25C DO NaCl, MgSO4, Na2SO4 E MgCl2 EM ÁGUA. COMPARE OS
RESULTADOS OBTIDOS COM O VALOR EXPERIMENTAL CONTIDO NA TABELA
1.9 DO CREMASCO.

NaCl:
Z1=+1
Z2=-1
D1=1,33.10-5 cm2.s-1

D2=2,03.10-5 cm2.s-1
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MgSO4:
Z1=+2
Z2=-2
D1=0,71.10-5 cm2.s-1

D2=1,06.10-5 cm2.s-1
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Na2SO4 
Z1=+1
Z2=-2
D1=1,33.10-5 cm2.s-1

D2=1,06.10-5 cm2.s-1
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Tabelado



MgCl2 
Z1=+2
Z2=-1
D1=0,71.10-5 cm2.s-1

D2=2,03.10-5 cm2.s-1
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4- DIFUSÃO DE ELETRÓLITOS EM SOLUÇÕES LÍQUIDAS
CONCENTRADAS:

CORRELAÇÃO DE Gordon (1977):
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EXEMPLO: ESTIME O COEFICIENTE DE DIFUSÃO DO SAL DE COZINHA A
25C EM ÁGUA. A FRAÇÃO MÁSSICA DO SAL É IGUAL A 0,15. COMPARE O
VALOR OBTIDO COM O VALOR EXPERIMENTAL DE 1,538 x 10-5 cm2/s.

DADOS: w=0,894 cP; AB=1,20 cP; D0
A =1,612 x 10-5 cm2/s (TABELA 1.9)
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